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EDITORIAL 
Quandoes1amos ptrtode1irar11'ikuloto 

milfoio.opul'illrdana~por1ugut!>llencunt111-

·se, tm i;raodt parte. mobili7.ado em tomo de dok 
aconlecimento!I: a tnmsferincia da adminislrafião 
de Macau e a lrJnsiçiío para a independincill de 
T imor-Lf'Stt. Afin al. dois fenómenos 11ue tslão 
intimarne111e a~sodados. Com eles se e11cerra. 
pi1ra l'ortugâl,a Erndo lmpériu11ue,de forma 
tunta!. HZCS contradi tória, polémiru e mesmo 
rotJ ílillrnl , 11 rccncheu em ptrmanênriu o 
imuginiiri<I e urna certa interprrtaçiio d11 
Identidade nocional . 

Curiosanwnte,at>rafttha-se poroode ron1tÇOU. 
lnde1>f'nden1cmente das razões qut' eslh er.am 

na oriitem da Up(iio oceinica por1uguesa t que 
aq ui não in ltressa abordar, o certo r 11ue o 
projoc1o es1ra1égkodacxpansãomarítima teu: 
f OmO objt.'Cth·o primeiro o estremu oriente. 

Esst primeiro cido da Era d o Impér io, o 
oriental, reH'Slio-Sf decaracteris1 k11~ espttilti"i. 
nu ml'(lid:1em 11ul',aocontróriodoscklos qurse 
seguiram, o americano, e o :1fricano, nunca deu 
luitar a um l'C rdadeiro impil rio rolonial , na 
ace~ão sócio-polílica do concl'ilo. A pre.~ença 
portuguC'Sa no o:tremo-0rientr ru11c1eriw u-se. 
llOt'SSCncial, pc.~aocupaçio de umarede disptrsa 
dl'fcilOflast: pr.tÇ'JS fortes. es1r:a1egkan1fntebcm 
siluadas. em apoio à na,·egação dr comfrcio r 
tnins1M>rlr no Ckeauo Indico. par11 ~oaunnlo 
das es1)t:c\arias pa ra o ocidl'nte. E Ost'U termo 
ha1 eriatambernrlenfü'Clir essaespteincidade. 

lkpois da rrtracção deste primeiro cichJ do 
lm1Xõrio. 11s llOSSeSSÕes do exlremo orifnle fkarum 
limititdas uos territóriosn>Siduais deGoa, U11111ào 
e Diu, ruicostuocidenlalduÍndia,deMacau no 
lil ontl chinês e de Timor, no arquipélago da 
lnsolímlia. No terceiro e últiroo rickl doim1Jério, 
prtdominantemenleafrica no,estrs terrilórios 
r esiduais dn orir nte orupal'lm 11111 luga r 
panic:::ular, dosquaissô 1ímorlinha umestatuto 
wmelhantc ao das roMnias arricnnas. Todos eb 
consliluíam pe11oenos t nda1es,, en1·ol\idos por 
paÍSC"S tjue,depoisda Guerra 1939--15, 1ieram a 
§U gra ndes potências r eg ionai s, Hd er ts 
d rstacud o~ no Movi me nto dns l'dsrs Nfo­
·A linh11tlos, :1 Re11úbtica da Índia, a Re1uíhlirn 
Po1ml:1rduChlim t1 a Rcpúhlica da lndonÍ'!ihl. 

Quando.nadin íi rnkado pnK'esso hbtórico da 
dt'SColonlza(tio dos impérios euro!)í!us do Skulo 
XX . as colón iu.'i portuguesas de Áíriea se 
lan çu r11m ua lula d l'; liht rtação nacional .as 
possc.\li~ dP oriente não acompanhuram r$sa 
d inã micu. Niio ho u• e ar u ma a ut énticu 
desrolonh:a\'.ãU porquela mbi m não hoolfra 
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• erdad eira colonlzaçilo. O prohlema de Go11 , 
Damão e Diu esta\& pra licamen te consumado 
desde Dezembro dt 196 1. quand o roram 
militarmente inudidose anexados !)í!la Índia. 
Macau.quest'"mprtfoiumttrrit6rfochinêssob 
11dministraçãoportuguCSJ1.n>g: ressaàsobernnia 
chinesa como Regliio Adminislralha Especial, 
depois de negocio \'.Õt's Estado n Estudo que o 25 
d e Ahril pussi bilil nu . Timor-Leste, quando 
Porlugal negocial'H,em 1975.o início de um 

pfrl1>dnde 1ransiçãoparaaindeptndêncla.foi 
\ ítinw da brutal agressão indonkia. em oondiefits 
sulicienlemenh.• conhecidas. ACllba por ser rontra 
a l ndonisia. o nl>\o oc upantr, qu e o Pº'º 
timorense se empmha na sua lu ta de IHM' rtaçio 
nacional. que agora r hega ao seu termo.em 
cond it,iirspanicut:mnrnll' l nlgka~. 

0<1ue rnepurereoportonoassin.-.tar. il c111e há 
umaeonstanle hisl óricaqu~ perenrrea rclracçiio 

(C1m11111w 1111 u//mlllJlii.~./ 
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O REFERENCIA L 

JOSÉ BARATA OLIVENÇA 

Com este número , termina a sua colaboração em 

"O Referencial", o capitão José Barata Olivença, por ter 

também cessado as suas funções executivas na A25A. 

Acumulando com as funções de secretário permanente da 

Associação foi sempre o José Barata Olivença quem 

assegurou a organização do boletim , a recolha e 

sistematização da colaboração e das secções fixas , o 

contacto com a gráfica, a revisão das pro,•as. Sem a sua 

dedicada e rigorosa colaboração, nunca "O Referencial" 

poderia ter correspondido às ambições que a sua direcção 

vem alimentando e ao nível c1ue a A25A e os seus 

associados merecem. 

Ao José Barata Olivença a direcção de "O Referencial" 

manifesta o elevado apreço pela sua colaboração e afirma­

lhe que continuaremos a considerá-lo indissoluvelmente 

associado ao nosso projecto colectivo. 

PPC 

Na capa: Strigrafiu rnmr11111rmirn do XXV A11i1u51Írw d<1 25 ''" Abril. gcuri/111c11/t ofrrtrid11 O 
Assof"it1plo pr/11 muor. 110.lSo .1ócio ERNESTO NEVES. 



O REFERENCIAL 

1 ·O PAPA DE HITLER E O PAPA DE 
SUHA RTO 

Surgiu recen1emen1e a venda o livro 
Hit/er's Pope • The Secret History of Pius 
Xll escrito pelo jornalista John Cornwell, 
irmão do conhecido John Le Carré que. na 
realidade. se chama David Cornwell. 

OPINIÃO 

NOTAS SOLTAS 
Que diferença profunda e chocante entre a 

realidade prática terrestre e os fundamentos 
da doutrina cristã de paz. de solidariedade e 
de dignificação da humanidade! .. 

2· O A LGODÃO NÃO ENGANA 

Em Hitler 's Pope é abordada e analisada Provavelmente todos se recordam da frase 
a trajectória de Eugene Pace\li que. depois acima transcrita, que costuma rematar o 
de haver sido Núncio Apostólico na Baviera anúncio de um detergente. Obviamente não 
e na Alemanha de 1917 a 1929 e Secreiário pretendo propagandear as possívei s 
de Estado do Vaticano de 1929 a 1939, foi qualidades do produto mas. apenas. plagiar 
eleito Papa e assumiu o nome de Pio XII. um pouco a afinnação e dizer que o estudo 

Como seria de esperar, o livro de John apresentado, em Dublin e num seminário 
Cornwell provocou fone agitação nos meios internacional, pela secção portuguesa da 
católicos. apressando-se o Vaticano, através Rede Europeia Anti · Pobreza (REAPN) 
de um seu pona-voz qualificado, a contestar também não engana: Em Potugal, a pobreza 
a veracidade dos factos e das fontes utiliza- tem vindo a aumentar nos últimos anos. 
das e a apresentar declarações abonatórias Esta conclusão pode parecer surpre· 
dejudeus. endente se recordarmos a profusão de 

Não vou aqui tomar partido por qualquer telemóveis e de carros novos com que nos 
dos lados. Mas recordo que. por singular deparamos e se procurarmos esquecer que a 
coincidência, aflorei recentemente o assunto percentagem de rendimento disponível 
em crónica aqui publicada. afecta ao pagamento de prest;:ições de 

A propósito do livro, e em meu entender, aquisições foi de 20% em 1990, de 54% em 
merece realce um curto artigo de Amónio 1997. de 66% em 1998 e que as previsões 
Rego Chaves publicado no ''Diário de apontam para 80% em 1999. 
Notícias" e cujo título encima esta nota. A disparidade existente entre o aumento 

Nele são comparadas as posições da pobreza e a ânsia consumista prova, 

ambíguas de Pio XII ~---------~ inequivocamente. que 
em relação ao nazismo As posições ambíguas de Pio há uma profunda 

;::~~u~:u;;r~~:~~ XII em relação ao nazismo e ~~1ºr7::::a~P;'~~~ 
prob lema de Timor. aos judeus e de João Paulo ll afecta fortemente as 

Em ambos os casos, e perante o problema de Timor. classes econom ica· 

embora em termos mente mais débeis. E 
isso se deve. em grande parte, à inexistência 
de um plano nacional de luta contra a 
pobreza. 

A análise da REAPN, embora baseada em 

este como equivalente a 60% de rendimento 
médio. Isto toma Portugal o país da União 

com maior percentagem de pobreza. mesmo 
atrás da Grécia e da Irlanda, que têm 21 %. o 
que é consonan1e com a conclusão da 
REAPN de que 8,2% da população 

portuguesa tem rendimentos inferiores a 
20.000$00. 

A par da pobreza tradicional (idosos, 
camponeses e trabalhadores não quali· 
ficados) consolida·se a existência da 
chamada nova pobreza ( desempregados de 
longa duração, jovens à procura do primeiro 
emprego. minorias étnicas. deficientes e 
marginais), realidades que, apesar dos 
fac1ores do progresso económico, o Estado 
não conseguiu erradicar. 

Se recordarmos, ainda, que a esperança de 
vida dos portugueses é a mais baixa da 
Europa (71,4 anos para os homens e 78 anos 
para as mulheres) teremos. forçosameme. de 
concluir que é infundada e fic1ícia a euforia 
governamental a respeito do desenvolvi· 
mento nacional. 

É que. tal como o algodão, os dados 
disponíveis não enganam. 

3 · O QUA RTO PODER 

Cons iderada como o quarto poder, ~ 
Comunicação Social ocupa um lugar cada 
vez mais marcante na sociedade actual e 
intervém, directa ou indirectamente, na 
evolução do mundo contemporâneo. 

Contribuíndo para formar ou deformar 
opiniões, procurando arbitrar conflitos (ou. 
pelo menos, neles imervir). influenciando 
pessoas incapazes de formular por si os 
seus juízos, aquilo que frequentemente se 
des igna por "media" poss ui uma força 

numéricos o quanti tativo de vítimas seja 
diferente, o autor fr isa que as omissões 
ocorridas (ou. como diz, "o ensurdecedor 
silêncio" dos dois Papas) foram uma 
"benção do céu" para os regimes de Hitler e 
de Suhario. constituíndo uma legi timação 
moral para a eliminação violenta de largas 

elementos do Instituto ..--~-=-----.,,..-, poderosa a que se 
Nacional de Esta· Há uma profunda distorsão sujei tam pacifica· 

massas populacionais. 
tística referentes a na repartição da riqueza, 0 que mente as massas 

199411995, apresenta afecta fortemente as classes populares. 
De facto pôr a obssessiva luta ant i­

-comunista ou a pseudo·defesa da reduzida 
comun idade católica indonésia à frente de 
valores supremos como a vida humana, a 
justiça e a liberdade é absolutamente 
incompatível com a doutrina de Jesus que. 
bem pelo contrário, enfrentou deliberada-

;:1;::sd~h~~~:;aq~:; economicamente mais débeis. is;o pr;c i;~~~::;:~ 
sido atenuados desde então, na conjuntura 
actual não devem andar muito longe da 

realidade. 
Também um estudo do Eurostat (gabinete 

de estatística da União Europeia) mas já 
mente a tirania e a opressão e co locou relativo a 1997 não nos é nada favorável 
sempre o ser humano. como filho de Deus, pois conclui que 24% dos portugueses 
acima de todos os outros conceitos. vivem abaixo do limiar de pobreza, definido 

deveria ser funda· 
mentada e imparcial, não se construindo 
sobre suposições e primeiras impressões 
pois elas, geralmente, andam longe da 
realidade. 

Lamentavelmente este cuidado nem 
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sempre existe, o que afecta a credibilidade 
da notícia e abala a confiança dos 
destinatários. 

Estes casos não são muito frequentes mas 
nos últimos tempos têm ocorrido de fonna 

surpreendente, o que começa a provocar. em 
muitas pessoas, sérias reservas à infonnação 

que lhes é fornecida. 

Sem a preocupação de ser exaustivo, 

posso citar algumas situações recentes de 

deturpação que tanto terão sido 
involuntárias como devidas a precipitação 

ou incompetência. 
Um exemplo refere·se à chegada a Timor 

da fragata "Vasco da Gama". As notícias 
iniciais indicavam que o navio fora proibido 

de atracar e que o seu Comandante se 

deslocara a terra mas o General Cosgrove 

não o recebera. A panir daqui extrapolava· 
se para uma grave ofensa à dignidade 

n::icional resultante da arrogância e do 

autoritMismo australianos. 
Ora a realidade é que a audiência com o 

General fora marcada para as l 2h00m pois a 

chegada da fragata estava prevista para as 
11 h30m. Só que. por ter de esperar por uma 

peça sobresselente, o navio se atrasou e 

chegou a Dili às 14h30m pelo que. depois 
de haver esperado até às 14h00, o 

Comandante da lnterfet tivera de prosseguir 

com o seu programa estabelecido. E quanto 
à não atrncagem, ela foi devida apenas à 

necessidade de manter livre o pequeno cais 

do porto, que o navio ocuparia totalmente. 

Porquê a deturpação dos factos? 
Outro exemplo. A seguir ao referendo 

timorense. as notícias diárias falavam de 
chacinas terríveis e sanguinárias. chegando 

a ser referida a existência de milhares de 

mortos. Afinal, segundo o levantamento da 

ONU, apenas foram já referenciados 278 

cadáveres. 
Houve, de facto, uma enorme destruição 

mas as vítimas mortais terão sido em 
número relativamente reduzido o que, de 

forma alguma. jus1ifica a sua existência. 
Qual foi a intenção da mentira? 

Um derradeiro exemplo refere·se ao 

Kosovo. Na última semana de Outubro, o 
lnternational Press Instititute entregou a 
Paul Watson, correspondente de guerra de 

"Lo~ Angeles Post'", um prémio atribuído às 
suas marcantes e amargas reportagens sobre 

u guerra do Kosovo. 

OPINIÃO 

E, durante a cerimónia, Watson teve a 
ombridade e a coragem de confessar que, 

havendo começado por apoia r 
conscientemente a intervenção ocidental, 
acabou por constatar no local a fa lsidade da 
propaganda fabricada pela NATO pois 

adquiriu a certeza de que havia crimes e 
massacres executados não apenas pelos 
sérvios mas também pelos kosovares. 

Aliás um recente rela tório da OSCE 
(Organ ização para a Segurança e a 
Cooperação Europeias) confirma que as 
reta liações sérvias só se generalizaramm 

após o início dos bombardeamentos da 

NATO. 

O REFEAENCIA.L 

de Programação Militar provocada pela 
entrada em vigor da Lei Orgânica n.º 2199. 
de 03 de Agosto, passa a pennitir o recurso 
a locação como instrumento de actos de 
investimento público no âmb ito da 
programação militar. 

Isto é: Em lugar de adquirir o material e o 
equipamento necessários às Forças Anna­
das, o Estado pode alugá.Jos (em regime de 

longa duração) a qualquer entidade. que 
passa a ficar sujeita ao Decreto· Lei 
n. 0 397/98, de 17 de Dezembro. É isso que 
vai suceder com os submarinos, embora seja 
largamente discutível a prioridade da sua 
aquisição. 

Recordemos ainda que, salvo algumas Deste modo acaba o monopólio es1atal na 
vozes contrárias (entre as quais a minha), se aqu isição de apetrechamento militar e quem 
gerou entre nós um coro maciço de apoio à se quiser meter no negócio fica, apenas, 

intervenção ··tiuman itária .. ocorrida. obrigado à locação ao Estado. 
aceitando subservientemente os pseudo· Por isso não será surpreendente se. em 

argumentos invocados ~---------- breve, virmos na 

pelos agresso res e Por detrás de tudo estava a televisão uma empresa 
fingindo não compre- qualquer a anunciar 

ender que por detrás pretensão americana de obter ~o2 m,ºm",.:oulmuc~o0ofá,·s't;•0 
de tudo estava a uma plataforma nos Balcãs ~ . 

pretensão americana ::e;a~~=~~::. flanquear a ~:d~::~:~~ d:0~1;~~ 
1:rn~:t~~su;:~c~~~~~ '-----~~~~=~~..._, oferecendo uma mini-

bomba atómica como brinde às dez 
permitisse flanquear a Federação Russa e primeiras aquisições 

:~!~~:~ ~;:r:.· 0 desejo de desequilibrar ª Entrará, portanto, na prát ica estatal o 

E quando,no final do conflito, a realidade :~~:;: dceo~ug:erc~~~:~~dao du;:;nã;fp~: 
amarga começou a transparecer, logo foi 

rapidamente eliminada dos noticiários, 

Porquê? 

Perante estes exemplos, e outros que 

poderiam ser apontados, cabe perguntar o 

que terá acontec ido à imparcialidade. à 
correcção e à objectividade que devem 

caracterizar a Comunicação Social. Será que 

Acaba o monopólio estatal na 
aquisição de apetrechamento 
militar e quem se quiser meter 
no negócio fica , apenas, 
obrigado à locação ao Estado. 

podemos e devemos acreditar piamente consumista ·'leve primeiro e pague depois" 
nela? Parece bem que não .. , que talvez seja muito aliciante para alguns 

mas que não deixa de ser chocante e 

4 -AWGUER OE LONGA DURAÇÃO 

Quando, há tempos, abordei o problema 

da desag regação das Forças Armadas 

deliber.i.damente levada a cabo pela classe 

política supus que se havia atingido o mais 
baixo ponto de uma trajectória degradante e 

irresponsável. Mas, afinal, estava enganado. 
Com efeito. e confirmando rumores 

antigos. a alteração da Lei·Quadro das Leis 

avillan!e para as Forças Armadas. 
Mas já que se vai entrar no esquema. 

talvez se possa proceder ao aluguer de longa 
duração de uma meia dúzia de Generais e 
Almirantes com um par "'deles" 
suficientemente negros para terem coragem 
de dizer aos políticos: Acabou·se a 
brincadeira! Vão para o diabo que os 
carregue! 

N11110 Fisher Lopes Pires 



0 REFERENCIAL 
LER, VER E OUVIR 

"ESPADA DE DOIS GUMES" 

Em três anos consec utivos. o David Português na Fronteira do Futuro". Dele nos 

martelo publ icou três livros. Tenho seguido ficou a ideia de se tratar de cuidad análise 

com grande atenção a sua obra. até porque das condicionantes estratégicas. políticas e 

ele me tem dado o privilégio de ler os seus militares de Portugal. Nele o autor 

escritos antes de serem publicados. Em apresentou soluções para o Exército do 

todos lhe prestei a colaboração que me futuro. Através dele o autor propõe um 

pediu, com diligência e sinceridade. modelo concreto para o problema militar. 

Em l 997. veio a público (evidentemente Ficaram-me na memória. entre outras, 1rês 

com o apoio da sua editora, a Europa- idei::is fund:imcntais: Primeira - a discussão 

-América) o seu primiro livro - "O Exército do conceito de fronteiras da soberania e 

de David Martelo 
fronteíras sentimentais. como base de 
dolorosos cortes e indispensáveis opções: 
segunda - a infindável hesitação de Portugal 
entre dois continentes. a África e a Europa; 

terceira - a necessidade de enconirar um 
rumo para o Exército. entre as opções do 
exército de conscrição e do exé rcito 
profissional. 

O autor alertava então para a necessidade 
de "'buscar soluções sérias para todos os 
anacronismos e obsolescências de que 
enferma a Instituição Militar·· 

O que constatamos é que os caminhos 
percorridos nestes últi mos anos são tímidos, 
de certa forma inconsequentes, por vezes 

contraditórios. Dificilmente poderemos 
distinguir uma estratégia; não se encomrou 
nenhum modelo, ou. pior ainda. o que se 

esboça não parece ter o consenso necessário 
e não apresema soluções com garantia de 
urna eficácia mínima. As medidas que se 
vão conhecendo poderão deixar o Exérciw a 

As medidas que se vão 
conhecendo poderão deixar o 
Exército a olhar para o seu 
umbigo, o pior que lhe pode 
acontecer. 

olhar para o seu umbigo. o pior que lhe pode 
acontecer. Infelizmente. o nosso autor. há 
dois anos é bom notar. pregou no deseno e 
tinha razão quando deixava um alerta fina l: 

""É a batalha do co11hecime11to q11e urge 
vencer ''. 

O ano passado. lançou o David Maneio. e 
a ~ua editora. um novo livro - '°As Mágoas 
do Império"'. 

Pareceu-me sempre que ele tinha deixado. 

no seu primeiro livro, uma questão por 
resolver. O autor intuía que, para pensar 
Portugal. para ubordar todos os problemas 

que apontara em torno da Instituição 
Militar , era urgente fechar um caso 

pendente, limpar as sombras de uma 
História que parecia tolher-nos. desenven­
cilhar os ponugueses de teias e de empeci­
lhos sobreviventes. Em suma, era necessário 
libertar Portugal , radicalmente. do peso 
sobrante do Império. 

(Conwiuam1págma.<tguimt) 



Cruzada para que o David Martelo. desta 

vez. partiu sozinho, em luta com fan tasmas, 

com ignorâncias. com crendices, com es­

quizofrenias. Julgo que ele tentou limpar o 

sótão de Pon.ugal, colocando cada coisa no 

seu lugar. na sua dimensão e no seu tempo. 

E abordou a ques1ão do Lmpério pelo lado 

irrecusá"clecnvohente. 

Não abordou o Império pelo lado da 

violência. da exploração ou da humilhação. 

LER, VER E OUVIR 

discussão que então se privilegiou, centrou­

-se em aspectos secundários. que acabou por 

ter a única vantagem de confirmar as 

nostalgias que ainda sobram. 

Vem agora o no~so autor com o seu 

terceiro livro. ''A Espada de dois Gumes". 

Que poderei dizer-vos ck!.tc novo li\·ro? 

A ideia que lenho é que o Da\id Martelo, 

homem de Abril e partic ipante ac1ivo no 

regresso de Portugal ao Mundo. anda agora, 

de pena em punho. a arrumar todos os 

nossos sótãos. todas a~ no~~as caves. todos 

os nossos recôndi1os esconderijos. 

A maior parte dos portugueses. a insti­

tuição militar. cada um de n~. tem contas a 

O REFERENCIAL 

Tem por isso razão o autor em confrontar­

-nos com o nosso molde. E se é à instituiçilo 

militar que ele tem dedicado o seu esforço 

de pensá-la e tentar que ela se pense a si 
própria. compreende-se que centre as sua.~ 
preocupações nas relações da ins1i1uição 

militar com o regime. 

Não vos irei dizer como se coloca o nu1or 

perante t.)SC mo~trengo de uma cabeça. mil 

olhos e ouvidos. tentáculos sem conta de 

comprimenlOs variá\eis. Nem do usu que 

foi fci10 da "espada" que a "criatura" u~ou 

sempre ao seu lado. nem da fomrn como os 

dois gumes se componaram. 

Mas basta recordar a \'OSSa própria 

Nilo o abordou pelo lado dos ódios. Nem 

sequer da nostalgia. Abordou-o pelo lado dn 

mágoa. o que tem a vantagem de apelar ao 

debate. Apesar disso, conseguiu encontrar a 

fonna mais suave de nos transmitir o que 

desejnva dizer-nos. sempre com palnvrns 

camclosas. pensadas. mngoodas. como gosta 

de fazer. 

O império. se teve heroísmos. também 

teve vilezas; se teve cornprecns!lo. 

construiu-se em alicerces de violências; se 

teve neto~ de generosidade. IC\C um infindo 

saldar com his1órias ~---------~ e".periênda parn sabe­

da ~ua própria vida. O O David Martelo tentou rem como ludo acaba. 

David Maneio tentou saldar as nossas contas com 0 com a Espada libenan­

saldar as nossa~ conta~ império. Quer agora aliviar- do-se e libertando. 

com o império. Quer nos do crédito ou do débito assumindo. tão tardia· 
:igora aliviar-nos do mente. o inevitável -
crédito ou do débito com 0 Estado Novo - com 0 a decapitaç3o do 

rol de humilhações; se gerou benefícios com o Estado Novo - urascismo" ou com a monstro. E como o 

povo. acompanhando a 

----------~Espada. fa d~ um dia 

mútuos. fundou-se em relações de com o "fascismo" ou HRevolução Nacional'". 
exploração sir;;1emáLica; se IC\e aproxima- com a "Revolução 

çõcs e relações equitali\·as, ela\ foram Nacional". mágit·o-o 25 de Abril -o dia do \CU rena'-

encobcrtas por um:i prática comum de Não fomos capaze'> de pensar a instiiuição cimento. 

domlniu - na escravatura. no trabalho militar, como nos propunha no seu Restadi1.cr-voscomoonossoau1or.já\Cm 

forçado, na violência impune. "Exército Português". não parecemos fazer hiqória, mas aná lise aos dias que 

O David Murtelo quis diLer-no~. com as capazes de cicatrizar ai. feridas imperiais. 

suas "Mágoas"', que ~---------~ como nos aconselhou 

do império só restam 

duas coisas: fazer a 

História e olhar o 

futuro. guardar as 

mágoas e nilo repelir o 

O David Martelo quis dizer­
·nos, com as suas '"Mágoas", 
que do império só restam duas 
coisas: razer a História e olhar 

''Mágoas do 

Império''. vamos \'er 

agord se embainhamos 

e~111 "fapada de dois 

Gumes". 

passado. o futuro, guardar as mágoas e Quarenla e oito anos 

~nosso autor ... ... constata 
que a coragem de pegar na 
espada e com ela fazer justiça, 
está sendo paga com esqueci­
mento, desprezo. vilipêndios. 

O desafio enorme não repetir o passado. na hiMó ria de um correm. con:.tala que :i coragem de pegnr na 

que noi. lançou e povo, no desenho da espada e com ela fazer justiça, está sendo paga 

lançou a Portugal foi este e muito simple.'i: sua mentalidade e dos seus compona-

os povos que c~li\ eram in1egrados no roemos. pode ser um tempo longo - porque 

império português. conqui"aram as suas se extinguiram a~ ponte\ geracionah. 

independência~. E desde esse dia porque se quebrou a cadeia de tran~missão 

(exactameme desde esse dia) são Esmdoi. de outras \ivência.; e conhecimentos. O 

livres, sohcranos. iguais. Mesmo com Estado NO\O moldou-nos a todo~ - aos que 

mágou. ou mal disfarçadas arrogâncias. E o construíram e apoi:iram, aoi. que se lhe 

enquanto estes sentimentos nlío se opuserameocomb:Jlcram.Tambémaosque 

extinguirem ou forem extirpados. as pretenderam ignorá-lo ou \er·lhe indife· 

relações com esses povos e o~ novos remes. porque só poderio fugir ao molde do 

Estado\ persistirão numa base incómoda. Estado No\·o quem, ~endo indiferente. 

Perante estas coisas fundamentai<,, a i~norasse a própria \·ida. 

com esquecimento. desprezo. vilipêndios. 

Tudo i.,to é ccno. Tudo isto merece um 

norn combate. a que não podemO\ funar­

-0011. Ma!> deixa que te repita, meu caro 

David Martelo. as palavras do Otelo: "Ó pá' 

Fitemo<: uma coirw linda". 

E i~so, digo ugora eu. ninguém nunca 

poderá roub:1r-nos. 

fr; R l::sr .. /m a 1<"111(1 r:o"' q11t A111aw A}r>llfll 
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O AEFERENCIAL 
DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS 

DELEGAÇÃO NORTE 

Comemorações do 5 de Outubro 

Como já vem sendo tradição festejou-se 
mais uma vez no Porto com uma singela 
cerimónia a data do 5 Outubro de 1910, com 
a organização conjunta da Associação 
Cívica 31 de Janeiro, Associação 25 de 
Abril e Clube de Sargentos do Exército. 

A intervenção de fundo , que se 
transcreve, esteve a cargo do Sr. Arq . 
Gomes Fernandes da Associação Cívica 31 
deJaneíro. 

"Comemora-se hoje, o último 5 de Outubro 
deste milénio, 89 anos passados sobre a 
implantação da República Portuguesa. 

Tal como o 31 de Janeiro e o 3 de 
Fevereiro, esta data tem um grande peso 
simbólico para os republicanos, que a 
assinalam na base da defesa de valores 
essenciais ao sis1ema democrá1ico. dos 
dire itos do homem, da justiça e da 
solidariedade entre os cidadãos. 

Os valores ~nciais da República são 
hoje os mesmos de há um século, os que 
justificaram a frustrada revolta de 31 de 

República s ignifica salvaguarda de 
direitos de cidadania e responsabilidade 
de participação individual nas decisões do 
colectivo, não pode actuar com a 
indiferença e o alheamento cívicos ou com 
injustiças e fossos sociais crescentes; tem de 
encarar os novos meios 1ecnológicos e o uso 
que deles é feito como "armas " de combate 
pacífico aos atrasos sociais e económicos, 
como ferramenta s a serem usadas pe la 
generalidade dos cidadãos, para operarem o 
crescimenw e o desenvo lvimento da 
sociedade futura. 

Esclarecer o espírito , promover a 
educação e fonnação, alertar as consciências 
para os valores que devem marcar a 
sociedade do próximo milénio, é uma tarefa 
de abenura de oportunidades, de maior rigor 
e exigência nas relações de compromisso 
individual e colectivo, de envolvimento 
lúcido de cada um, nos "negócios ~ do 
interesse de todos, ou seja, é uma tarefa da 
República. 

movimento de solidariedade desencadeando 
com o povo irmão de Timor. 

Foi uma "revolta" colectiva con tra a 
prepo1ência das armas e o arbítrio das 
ditaduras sobre µm povo que quis decidir o 
seu destino, e o fez pelo voto democrático, 
numa manifestação de vontade de cidadania, 
que é um valor essencial da República. 

Os portugueses, sobretudo os jovens, 
vieram à rua em nome destes valores , 
afirmaram o seu pensamento e deram-lhe 
expressa vontade, mostraram que têm ideias 
grandes de liberdade e de respeito pelos 
direitos do homem, de solidariedade 
universalista e de exigência, nos planos de 
justiça, nos planos da política e da é1ica. 

Foi uma mensagem de fundo, refundadora 
de velhos valo res porque se batem os 
republicanos, que não pode passar à 
margem das comemorações deste 5 de 
Outubro. 

Janeiro no Porto e o ~---------~ Para as novas ge­

H::í avisos à navegação que têm de ser 
entendidos. sob o risco de se não perceber 
que o barco, sendo embora o mesmo, tem 
novos marinheiros e navega em águas 
diferentes, que remetem para novos códigos 
de comunicação e para outros métodos de 
marinagem. 

vitorioso movimento Os valores essenciais da rações, que estão neste 
virar de mi lénio à 
porta do futuro , cheias 
de dúvidas e apre-

~~ R~~u1ng,ª ~: 1 ~is~; República ~ão hoje os mesmos 
assinalá-los é uma de há um seculo. 
atitude de coerência 
com a História e com as suas memórias, é 
um gesto de afirmação civilista e de 
cidadania, que são os pilares estruturais do 
nosso sistema democrático. 

Os valores são os mesmos , mas a 
mensagem deve, contudo, ser adaptada ao 
tempo presente, às gerações que os vivem e 
ao dever que estas têm de os prolongar e 
re!ançarnofu11,1ro. 

A memória e o passado são essenciais 
para a compreensão his tórica dos 
acontecimentos, ignorar ou desvalorizar isto 
poderá significar um amolecimenrn dos 
princípios que não é desejável, mas gerir 
estas datas numa rotina de linguagem e de 
gestos repetitivos, não será o melhor 
caminho para conquistar adesões ao que 
esteve e continua a estar em causa, para lhes 
dar a continuidade e o fortalecimen to que se 
impõe. 

Hoje, celebrar a Repúbli ca tem de 
significar apostar no futuro , ir ao encon1ro 
das grandes questões que este nos coloca, 
das expectativas dos cidadãos de um país 
como o nosso num quadro globalizado, à 
escala planetária, que é aquele que vivemos. 

O desafio não é esquecer os sacrifícios e a 
ensão, os valores e os abnegação dos homens que implantam a 

símbolos da República podem-se apresentar República ou a conduziram até ao presente, 
como referências pouco assi miladas, por caminhos de dificuldades e de lutas. 
perdidas na ro tina do dia a dia ou com convicção e riscos pessoais tão grandes 

subalternizadas por preocupações do foro d:~i~~~a~ap:ai~~~~~:eqn~:·amqu~i~:a~~: 
social e económico mais presentes, por 

incapacidade de respostas qualitativas a ::~s~êi~~~~r:s c~:~:~~r~~e aªfuut:n~~:~~ : 
desafios cada vez mais difíceis. 

Comemorar a República deve ser, ~~ª!~~~i.~~emp:~~:~amn~s~:n;;~~~v~~c~; 
também, um compromisso político de cívica não seria esta que aqui estamos a 
exigência, antes de~---------- viver. Lembrar isto e 

mais de refonna e de Comemorar a República expressar a pública 
actualização do sis1e- gratidão aos que o 
ma democrá1ico e de deve ser, também, um compro- fizeram, é 0 nosso 
melhoria da qualidade misso político de exigência, grande dever cívico. 
dos eleitos que o antes de mais de reíorma e de Mas o desafio, se 

::; e lhe traçam 
0 

actuaJizaçio do sistema demo· ~~~~i~:~:~~:ª:;::; 
Há. na sociedade crático e de melhoria da quali· homens e mul heres, 

portuguesa, muito dade dos eleitos. pelas suas convicções 
desencan to com a "-----------""' e capacidades de luta 
classe política. mas há, por outro lado, um antifascista, é transmitir a força das suas 
enorme sentido de justiça e de solidariedade ideias e o exemplo da sua en1rega, às gera­
como Povo que somos com forte identidade ções que os não conheceram ou dos seus 
histórica e cultural. isso mesmo ficou 
demonstrado, recentemente, com o profundo (Co1nim1t1 ~a pdgma u gui!llt) 



DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS 
O REFERENCIAL 

Convites 
Convites feitos por: 

1. Presidem e da Comissão Executiva do Ano Internacional das Pessoas 
idosas e pelo Dlrector do Museu Nacional da Imprensa, para a 
.sessão solene comemorativa do Dia Internacional das Pessoas 
Idosas, no dia 1 de Outubro, no Museu Nacional da Imprensa pelas 
16.00 horas - Rep. Presidente da Delegação do None 

2. Publicações Europa-América e pelo Ateneu Comercial do Pono, 
para o lançamento do livro "A Espada de Dois Gumes" de David 
Martelo, apresentado por Aniceto Afonso, no dia 7 de Outubro, 
pelas 18.30 hora~ nas instalações do Ateneu Comercial do Porto 

3. Presidente da Câmara Municipal do Porto, para o acto de assinatura 
do contrato relativo à cedência do Edifício da Alffindega Nova do 
Porto, do Ministério das Finanças à Associação do Museu dos 
Transportes e Comunicações, no dia 18 de Outubro, pelas 11.00 
horas. Preside ao acto S. E. o Ministro das Finanças, Prof. Doutor 
António Sousa Franco. 

4. Cemro Português de Fotografia, para a inauguração da exposição 
"Peep Show~, no edifício da Cadeia da Relação do Porto, no dia 20 
de Outubro pelas 22.00 horas 

5. Delegado Regional da Cultura do Norte e pelo Director do Arquivo 
Distrital de Vila Real, para a inauguração da exposição de pintura 
do Pintor Rui Aguiar, no dia 21 de Outubro, pelas 21.30 horas, 110 

Salão de Exposições do Arquivo Distrital de Vila Real. 

6. Liga dos Amigos do Museu Militar do Porto. para a inauguração da 
exposição "Sob o Olhar de A. Ma Macau - Passado e Presente". no 
Museu Militar do Pono, no dia 26 de Outubro pelas 15.30 horas. 

7. Presidente da Câmara Municipal do Pono, para a Sessão Solene de 
Boas Vindas a Sua Excelência o Presidente da República Popular 
da China, Jiang Zernin. no dia 27 de Outubro pelas 12.30 horas, no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho. 

8. Direcção da Cornp:111hia de Teatro Seiva Trupe. para a estreia da obra 
"Uma Visita Inoportuna" de Copi, com encenação de Castro Guedes, 
no Teatro Campo Alegre, no dia 28 de Outubro pelas 21.45 horas. 

9. Directora do Instituto Português de Museus e a Direc1ora do Museu 
Nacional de Soares dos Reis. para a inauguração da exposição "As 
Belas-Anes do Romantismo em Ponugal", no dia 29 de Outubro 
pelas 19.00 horas no Museu Nacional Soares dos Reis. 

10. Por um grupo de Cidadãos Angolanos e Amigos de Angola. para 
uma vigília pela Paz, na Praça da Liberdade, no Porto, no dia 12 de 
Novembro pelas 20.00 horas. 

1 L Director do Museu Nacional da Imprensa, para a inauguração da 
exposição "250 Anos de Imprensa Científica", presidida por S. E. 
Ministro da Ciência e Tecnologia. Prof. Mariano Gago, no dia 23 

(Contmu11fáo da página lmterior/ 

de Novembro pelas 12.30 horas na Galeria de Exposições 
Temporárias do Museu Nacional da Imprensa . 

12. Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, pela Direcção 
do Círculo de Cultura Teatral e pela Comissão Nacional Bicente· 
nário de Almeida Garrett, parn a estreia do 180" espectáculo do TEP 
"É uma só a liberdade" de Norberto Barroca e Manuel Dias, no dia 
25 de No\•embro pelas 21.45 horas no Auditório Municipal de Gaia. 

13. Associação dos Amigos do Marco de Canaveses, para um jantar 
debate em Ariz, subordinado ao cerna "Liberdade, um valor cívico, 
moral e político", com a presença da Dra. Iva Delgado, no dia 26 de 
Novembro pelas 20.00 horas - Rep. Presidente, Tesoureiro e Vogal 
Renato Soeiro. 

14. Presidente da Associação Ponuguesa de Escritores, Presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão e pelo Director da 
Casa de Camilo. para a entrega do Grande Prémio do Conto Camilo 
Castelo Branco, no dia 27 de Novembro pelas 11.00 horas, no 
Auditório da Biblioteca Municipal de Vila Nova de Famalicão -
Rep. Cor. Bacelar Ferreira. 

15. Associação dos Deficientes das Forças Annadas, para a Sessão 
Solene do 25° Aniversário da ADFA, no dia 7 de Dezembro pelas 
17.00 horas, nas instalações da ADFA - Rep. Cor. Tomáz Ferreira. 

16. Presidente da Câmara Municipal de Vi la Nova de Gaia e pelos 
Art istas Ana Maria e Alberto Cosia, para a inauguração da 
exposição de Artesanato, no Auditório Municipal de Vila Nova de 
Gaia, no dia l l de Dezembro pelas 21.00 horas. 

17. Delegação Norte do INATEL para assistir ao Concerto de Natal, no 
dia 15 de Dezemhro pelas 21.30 horas no Ateneu Comercial do 
Porto, onde Conceição Galante. Guilhermo Orozco, Nuno 
Vitallonga e Vera Propik interpretarão peças musicais de Verdi. 
Puccini, Adam, Chuben. Oscar Espia e Caccini. 

18. Presidente da Câmara Municipal do Porto e pela Comissão 
Promotora do Monumento a Virgfoia de Moura, para a Cerimónia 
de Homenagem a Virgínia de Moura, no dia 17 de Dezembro pelas 
11.30 horas no Largo Soares dos Reis - Rep. Presidente da 
Delegação do Norte. 

19. Presidente da Câmara Municipal do Pono, para a cerimónia de 
tomada de posse da nova Administração da Sociedade Porto 2001, 
no dia 15 de Dezembro pelas 17.30 horas no Salão Nobre da CMP 
- Rep. Vogal Barros da Cosia. 

20. Centro Ponuguês de Fotografia, para a inauguração da exposição 
"Para Além do Ser". fotografias de Magui Trujitlo, na Casa das Arte.~ 
no dia 16 de Dezembro pela~ 18.00 horas, com a presença do artista 

ideais pouco ou nada foram informados. 
Que são, contudo, quem já cem em mãos ou 
vai ter em breve, a tarefa de continuar o 
percurso e de construir o futuro de Portugal. 

Comemorar a daia da implantação da 
República, à distância de 89 anos, só pode 
ser um abrir de panas para o futuro, tarefa 
das Instituições que em conjunto e solidárias 
aqui o estão a fazer - Associação Cívica 31 
de janeiro, Associação 25 de Abril e Clube 
de Sargentos do Exército - um gesrn de 

convicção nos ideais, que se mantêm. e de 
confiança na capacidade das novas gerações 
para os prolongarem e transmi1irem, para 
lhes dar corpo através do uso inteligente e 
sensato dos novos meios tecnológicos ao 
seu dispor, na certeza de que os mesmos 
sejam instrumentos de expansão do 
conhecimento e da informação democrá­
ticos, do crescimento social e económico, da 
participação cívica e do reforço da 
cidadania. 

Se isto acontecer, e é essa a nossa 
convicção. comemorar o 5 de Outubro e 
afirmar os méritos da república, adquiriu 
nes1e final de milénio total jus1ificativo e 
representa um novo e sério compromisso 
para todos os republicanos. 

Viva a República 

Viva Portugal 

Pono, 5 de Outubro de 1999 



O REFERENCIAL 
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Centro de Documentação e Informação Abril e Liberdade (CDIAL) 

Em resposta à nossa candidatura ao projecto acima reíerido e que foi divulgado no último nº. do Reíerencial, a 
Comissão Executiva da Sociedade Porto 2001 enviou-nos a carta que se transcreve e cujo teor muito lamentamos: 

''Ex.mos Senhores, 

Com respeito ao projeclo apresentado por V. Exª.s ao PORTO 2001, SA no âmbito do recente processo de 
candidatura a apoio para projectos cullurais, gostaríamos, antes de mais, de agradecer o interesse que 
demonstraram em colaborar na programação deste importante e,·ento da cidade. 

No entanto, lamentamos iníormar V. Ex".s. Que, após uma análise atenta e exaustiva, não nos é possível apoiar o 
rererido projecto em virtude de as suas características infra-estruturais não se adequaram aos objectivos 
definidos nas normas de candidatura (não está previsto apoio da PORTO 2001, SA para recuperação ou 
construção de espaços físicos) e ainda por apresentar um orçamento pouco detalhado e incomportável face à 
disponibilidade financeira do Porto 2001, SA. 

Certos de que poderemos, apesar disto, contar com a vossa participação acth·a nesse ano, despedimo-nos 
apresentando os nossos melhores cumprimenlos. 

Porto, 30 de Outubro de 1999 

Pela Comissão Executh·a 

Manuela de Melo 



25 DE ABRIL, ANO XXV 

UMA EXPOSIÇÃO DO SÉCULO 

Integrada nas comemorações oficiais do Introduzida sob o signo da utopia que 

vigésimo quinto aniversário do 25 de Abril pairou sobre nós como herança benfazeja 

e sob o título de Liberdade e Cidadania, ao e como argamassa do futuro, ela parte, 

longo destes 100 Anos Ponugueses abriu- todavia, da crua realidade de um país 

se na Cordoaria Nacional um espaço sangrado pela emigração e com 70% de 

amplo, bem concebido e animado por analfabetos no princípio do século, face 

sons, imagens ou apontamentos, que nos ao esboroar de uma monarquia enredada 

remetem para a reflexão que, hoje e nas contas. desperdícios e devaneios da 

sempre, importa suscitar. casa real. 

Alguns episódios menos conhecidos, 

como a revolta dos Bailundos que 

revemos nos seus humildes "prisioneiros", 

em contraponto com o suicídio de 

Mouzinho. prenunciam as inquietações de 

África com que nos iremos debater. 

A 1 República foi o que foi. esse balão 

de sonhos levados no temporal à volta da 

(Contimm11<1p<1gin11u1;uit11e} 



(Continuaçilodtipdgmaamuior) 

Rotunda, longe de um país sem pão e sem 

educação. En1re as provocações de 

Almada Negreiros e o tédio de Fernando 
Pessoa, nem os eleitos da Seara Nova 

chegaram a tempo de a salvar. Na 
dualidade insanável entre um povo e as 

suas eli1es, a nostalgia desse tempo 
verdadeiramente perdido desprende-se 

dos filmes que registaram alguns dos 

passos de uma es perança em breve 

moribunda. 
A morte anunciada da liberdade vem 

sob a forma de um decálogo cujo décimo 

mandamento, na maior das simplicidades, 

nos diz que os inimigos do estado novo 

são os inimigos da nação. E assim foi. 

Tal como nos perturbamos pelo sentido 

estético do nazismo, e lembro-me do 

filme em que ele despertava ao ar livre na 

cristalina vo..: de uma criança, também 

nesta exposição se vê que o pró-fascismo 

português demandou um suporte estét ico 

"menos teatral", como dizia Marcelo. A 

vis1lo dos seus carta..:es. dàs suas 

mensagens estudadas, é inquietante 

porque, embora imunes a estas visões 

primárias, temos a sensação de que se 

podem repetir com outros suportes 

técnicos e outras orieniações perversas 

para públicos, agora bem menos 

analfabetos. mas de outras alienações. 

Em toda esta falsa candu ra cai como 

sopa no mel a prece por Salaz.u proposta 

pelo bispo de Coímbra, com cinquenta 

dias de indulgência garantidos. 

O decálogo desembocou no uni verso 

impiedoso das prisões e da tortura para o 

qual somos conduzidos de um modo 

marcadamente sensorial. Bastaram alguns 

segundos para me emocionar na terrível 

visão do cadáver de Militão Ribeiro e da 

pungente mensagem escrita no sangue do 

seu martírio. 

Emre o cadáver de Militão Ribeiro e as 

enfermeiras proib idas de casa r está 

fotografada a primeira conferência da 

Nato em Portugal. Não me digam que o 
nosso ditador estava orgulhosamente só. 

25 DE ABRIL, ANO XXV 

da Pide. Já há computadores e o plano 

Marshall está em cu rso se m que o 
"inteligente" Salazar lhe desse ouvidos. 

De um modo também sensorial 
chegam-nos ainda os universos da 

clandestinidade e do exílio, a perda do 

nome, das raízes. das famílias, de mil e 

uma coisas. 

Uma explosão de liberdade chamada 

Woodstock, na senda do Maio de 68. 

coexiste neste mundo com as ce nas 

burlescas de um Salazar patctinha tratado 

como um monarca em vilcgiatura. Sinais 

de Marcelo Caetano, o tempo dos 

equívocos. 

Também equivocante é a ausência neste 
filme do Movimento dos Ca pitães, pior 

talvez ainda, da sua re messa para um 

atalho sem sucesso da história como foi o 

movimento das Caldas. Não conheço as 

razões desia opção. Temo bastante que 

is so se insira numa atitude da sua 

desva lorização. a qual tem grassado em 

alguns sectores e até em figuras gradas do 

actual regime democrático. 

Muita gen 1c tem engolido com 

dificuldade o facto de umas centenas de 

jovens oficiais. na sua esmagadora 

maioria do Exército, pouco politizados e 

sem lógica partidária ou ideológica, ter 

dado a sapatada que um sacr ifi cado 

aparelho clandestino e movimentações de 

toda a ordem não conseguiram. 

Procurando o fio à meada desdobram-se 

em explicações que tendem a menorizar o 

papel desses jovens em quatro fren tes de 

conspiração e no armnque decisivo para o 

derrube da ditadura. 

Costumo dizer que o meu mérito no 25 

de Abril foi o de 1er sabido juntar-me a 

essa geração mais jovem. deixando para 

trás a minha própria geração, ou seja, é à 

sociologia que compete decifrar este 

movimento cuja definição principal é de 

nmureza etária, embora estivesse munido 

de uma plas1icidade política e social que 

rapidamente o fez assumir responsa­
bilidades dessa na tureza. Esta foi a 

Lá fora, a liberdade é vista à luz de um verdadeira singularidade em que assentou 

Citizen Kane. um anjo ao pé dos csbirros a futura intervenção democratizante do 
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então já Movimento das Forças Armadas, 

importantíssima, claro está, e que contou 

com o capital acumu lado em décadas de 

resistência lúcida, determinada. mesmo 

gloriosa. 

Fica este reparo que daria pano para 

mangas e prossigamos. Longe destes 

trocadilhos estão os belos versos de 

Sophia de Mello Breyner que nos tiram 

do ambiente pesado da ditadura para a 

cla rid ade do 25 de Abril , dos presos 

libertados, da festa da li berdade. 

Outra opção parece ter passado pela 

elisão do chamado "Prec". Por boas que 

fossem as inte nções, preferia vê- lo 

abordado sem preconceitos, com a sua 

famasia ,com os seus excessos, com a sua 

riqueza cromática. participativa e 

conílituosa, enfim, com o calor das coisas 

intensamente vividas. A esta distância, 

não seremos capazes de nos revermos 

com erros, com pa ixões, com a nossa 

inocência? 

O espaço dedicado à constr ução da 

democracia está muito bem concebido do 

ponto de vista estético, embora pareça 

discutível o efeito que alcançará na 

apreensão dos conteúdos 

Concluindo, estamos perante um 

exposição invulgar e preciosa do pon10 de 

vista da infom1açào, que deve ser visitada 

por pessoas de todos os quadrantes e de 

todas as idades, com um acompanha­

mento cuidadoso e bem complementado 

dos jovens, a quem poderá falia r uma 

linguagem mais acessível. 

"Liberdade de dizer, eu gosto de f. .. " foi 

o que alguém escreveu na parede dos 

desabafos. explicando sem pudor do que 

gostava. Pois bem, congratulemo-nos com 

a tolerância de que usufruiu esse alguém e 

pensemos no modo de lhe dar mai s 

consistência. 

A pergunta brincalhona do fim. se 

vol1ará tudo ao zero com o "Bug", não nos 

deixa inquietos. A História está para 

durar. 

José Cardoso Fomão 



CLUBE SARGENTO DA 
ARMADA 

(CSA) 
COMPRA SEDE SOCIAL 

A Assembleia Geral. reatiwda no dia 
25 de Setembro do corrente ano. 
aprovou a proposta aprcscnrnda pelos 
Corpos Sociais (CS) para a compra. à 
Direcção Geral do Património (DGP). 
da Sede Social. em Lisboa. no valor de 
43mil contos. a pagar. cm prcs1ações 
mensais. num prazo de dez anos. 

A compra do ediffcio é feila com 

MOSAICO 

"INTERCÂMBIO SOCIAL 
MJLITAR NA EUROPA" 

O REFERENCIAL 

Uma delegação do lnsututo de Acção Social das Forças Annadas 
(IASFA) em representação da Acção SÕcial Militar. esteve 
presente. com o estatuto de observador. na reunião plenária do 
Comité de Ligação dos Organismos Sociais Militares "CLIMS". 
que decorreu na República Checa em Outubro passado. 
Este Comité, que tem por objectivo a troca de infonnações sobre a 

política de apoio social à família mililar e o intercâmbio de jovens e de 
famílias. existe desde 1975 e dele fazem pane a Espanha. França. Itál ia. Alemanha, 
Bélgica. Holand:i, Hungria, República Checa e Polónia. 

A delegação de Portugal. chefiada pe lo Presidente do IASFA, Vice-Almirante 
Sarmento Gouveia. efectuou a apresentação da organização social das Forças Armadas 
Ponugucsas. 

Seguiram-se contactos bilaterais com os diferentes países membros. visando o 
intercâmbio de residências de férias, para os beneficiários e seus familiares. Ponugal 
será membro efectivo do "CLIMS", a panir de Outubro do próximo ano. 

Neste contexto abrem-se perspccthas para os beneficiários do IASFA poderem. no 
âmbito do intercâmbio ''CLIMS", \'isiiarestes países. 

Foram já estabelecidos acordos de intercâmbio para o ano 2000. com a Itália. 
Alemanha. República Checa e Polónia. embora ainda em número reduzido. 
Oponunamente será divulgado o programa de intercâmbio para o próximo ano. 

algum condicionamento. na medida que ~----------------------~ 
o clube mesmo depois de o adquirir não o pode alienar. isto é. não o pode vender ou doar a outra entidade. Este e.'ipaço destina·se apenas 
para as ru::tividades do CSA e. num período de tempo de 10 anos, não pode ser renegociado. Mas. mesmo com esta condicionante, a 
aprovação de.«ta proposta, vem permitir a resolução do problema que mais condicionava a vida do CSA. 

Retirar uma verba de 240 contos para uma renda mensal que todos os anos aumentava, era estrangular toda a ac1ividade do clube. 
Perante esta situação concreta não restava outra alternativa ao Clube. 
A mas~a aswciati\'a e os Corpos Sociais nos últimos anos foram tomando consciênci:i dc!ita injusta situação, que é um clube de 

sargentos para dcscn\"Ol\'er uma actividadc de caracter Social, Cultural e Rccreativu ter de fazer a manutenção para o edifício não c:iir e 
ter de pagor uma :ihfssima renda por um prédio cujo proprietário é o Estado. E quando esta ~itu:içiio, se começava a tomar um escândalo 
os Corpos Sociais iniciaram diligências.junto de órgãos de soberania e outras entidades. nomeadamente junto da DGP. entidade que tem 
a rl!sponsabilidadc sobre o edifício, para resolver o problema. 

Das diligências Junto da DGP multou a proposta que foi aprovada na citada Assembleia Geral. 
A panir do acto da compr:i. e apenas dur.mte um período de dez anos. os Corpos Sociais. ficam com um encargo no valor de cerca de 

360 contos mensuis, que corresponde ao valor da renda. mais os IO'l- do valor da quoti1.ação. que a Direcção estava obrigada a depositar 
para uma eventual compra da Sede. 

De novo a massa a~sociativa decidiu com responsabilidade caminhar no rumo do futuro. 
Uma decisão que pennile encarar com muita expectnlha as comemorações dos 25 anos do CSA. que se realizam no próximo ano. 
VivaoCSA! 

REVISTA MJLITAR 

Lisboa. 25/00199 
Custódio de Jesus 

A ~ Revisia M1htar" promoveu. com pleno êxito, o Con,gresso lntemacion:il da lmprcn'ia Milimr, que decorreu nos dias 13 a 16 
de Setembro pa:s<;ado. O M O Referencial " esteve presente nn abenura do Con!;rCs!>O, corrt!.')pondcndo ao convi1e que recebeu e 
muito o honrou. 

Das conclu.,õcs do Congre:s.'>o. que o presidcme da Revista Militar teve a gemi le1.a de enviar ao "O Referencial''. salienta-se a 
preocupação com o limitado aproveitamento que os orgãos do poder fazem dru. reílexõcs expressa~ 11;1 imprcns:i militar, o desejo 
de tornar mais eficaz, rrn <;u:i plurnlidade, a imprensa militar. o reconhecimento dos efeitos perversos das restrições à liberdade de 
expre<;sâo dos militares e o projecto para a criação de uma organitação lnternncional da Imprensa Mi litar. 

Felicirnmo~ a Rcvi!ilu Militur, e o \eu direc1or. general Lopes Alves. nosso ilustre consócio. pelo êxito do Congresso que 
promoveu. 



VIDA ASSOCIATIVA 

CONVITES FEITOS À A25A 
AMASCUL TURA 

Sessão de abertura dos X Encontros Internacionais de Cinema 
Documental 

13-11-99 

Sessão de ence1Tamento dos X Encontros Jmemacionais de Cinema 
Documental 

21-11-99 

Inauguração da exposição comemorativa dos ··10 anos do Centro 
Cultural Malaposta" e "Bicentenário do Nascimento de Garrett" 

01-12-9'J 

ASSOCIAÇÃO DE AM IZADE PORTUGAL · TIMOR l,OROSAE 

Apresentação pública da Associação 

ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE REFORMADOS 
PENSIONISTAS E IDOSOS DE SACA VÉM 

Sessão solene comemorativa do 25° Aniversário 

18-12-9'J 

06-11-99 

ASSOCIAÇÃO DOS DEFlCIENTES DAS FORÇAS ARMADAS 

Encontro sobre Associativismo Militar e a sua Imprensa 
26-1 1-99 

ASSOCIAÇÃO DE GINÁSTICA DE LISBOA 
Torneio Internacional Jovem 99 - Ginástica Rítmica e Ginástica 
Artística Feminina e Ma>eulina 

17/19-12-99 

ASSOCIA ÇÃO LOPES GRAÇA 
Concerto Anual. Comemorativo do 93° Aniversário do nascimento 
de Fernando L-Ope~ Graça 

17-12-99 

ASSOCIAÇÃO PORTUGUF..SA OE ESCRITORES 

Cerimónia de entrega do Grande Prémio do Conto Camilo Castelo 
Branco 1998 

27-11-99 

CÂMA RA MUNICIPAL DA AMAOORA 

Inauguração do 1 O" Festival In ternacional de Banda Desenhada da 
Amadora 

22-10-99 

Inauguração do Amadora-Canoon 99 

Inauguração da exposição ··A BD e as Comunicações" 

Assinatura de Protocolo entre a C.M. Amadora e os Autores Eduardo 
TeixeiraCoelhoeJoséRuy 

Inauguração do 2° Festival Cinemanimação 

Cerimónia de Entrega de Prémios 

Inauguração da exposição de pintura de António Galvão 

C,\MARA MUNICIPAL DE FERREIRA DO ALENTEJO 

Comemorações dos 30 anO!> das eleiçôe~ de 1969. 

CÂMARA ~IUNICIPAL DE LISBOA 

23-10-9') 

29-10-99 

30-10-99 

10-12-99 

31-10-99 

Cerimónia do Descerramento da Placa Toponímica do Largo da 
Revista Militar 

26-1 1-99 

CÂMARA MUNICIPAL DO SEIXAL 
lnauguraçãodaexposição I Bienal lntemacionaldeMedalha 
Contemporânea do Seixal 

06-11-99 
lnauguraçãodaexposiçàodeAcácioMalhador 

27-11-99 

CÂMARA MUNICIPAL DO SEIXAL 
lnauguraçãodaexposiçãodepinturadeCarlosManuelPires 

l7-12-9'J 

Inauguração da exposição de pintura "Concurso Liberdade 25 Anos" 
18-12-99 

CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA 
Sessão de lançamento da campanha "Um soniso, um brinquedo, uma 
escola ... Para Maubisse. Por Timor'" 

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA FRANCA DE XIRA 
lnaugur.ição de Cartoon Xira'99 e Lançamento de livros 

CENTRO PORTUGUÊS DE FOTOGRAt' IA 
ln:iuguração da exposição 2Fazer Tempo" 

Inauguração da exposição "Peep Show"" 

lnauguraçãodacxposiçãodeVeronica's Revenge 

CGTP - INTERSINDI CA L NACIONAL 
9"Congresro 

CLUBE MILITAR NAVAL 
Comemoração do 133° Aniversário 

CLUBE RECREATIVO BARROQUENSE 
Sessão de encemimento do 27" Anive~ário 

12-11-99 

16- 12-99 

20-10- 99 

09-12-99 

10/11-12-99 

16-11-99 

29-10-99 

COMISSÃO EXECUTIVA DAS COMEMORAÇÕF.S OFICIAS 00 
VIGf..SIMO QUINTO ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL DE 1974 

lnauguraçãodaexfX!Siçào"LiberdadeeCidadania- JOOanosPortugueses" 
18- li -99 

C0.\1PANHIA DE TEATRO DE ALMADA 
Estreia da peça "Viagens na minha temi" de Almeida Garren 

11112113-11-99 

DELEGADO REGIONA L DA CULTURA DO NORTFJ 
DfRECTOR DO ARQUIVO DISTRJTAL DE VILA REAL 

l11auguraçãodaexposiçãodepinturadeRuíAguiar 
21-10-99 

EDIÇÕES AFRONTAMENTO 
Lançamento do Roteiro dos vinhos portuglleSCS 2(0) de José A. Salvador 

25-11-99 

EDITORIAL CAM INHO 
Lançamento do livro ''Andar na Escola com João dos Santos·· de 
Eulália Barros 

15-10-99 

Lançamemo do livro "Mar Abeno Viage11s dos Portugueses" de 
LucianaStcgagnoPicchio 

11-ll-~ 

Apresentação da escritora moçambicana Paulina Chiziane 
09-11-9' 



VIDA ASSOCIATIVA 
OREFERENClA.l 

CONVITES FEITOS À A25A (Continuação) 

Lançamento do livro "A Censura de Salazar e Marcelo Caetano" de 
Cândido de Azevedo 

28-10-99 

Lançamento da obra "História do Pensamento Filosófico Português 
VoL 1- Idade Média" do Prof. DoutorPedroCalafa1e 

24-11-99 

Lançamento do livro "Raiz de Orvalho e outros Poem~" de Mia Couto 
23-11-99 

Lançamento do livro "Libelo Acusatório" de Modesto Navarro 
09- 12-99 

Encontro-sessão de autógrafos da publicação "Folhas Políticas de 
José Saramago 

09-12-99 

EDITORIAL MINERVA 
Apresentação da obra ''Meu Amor .. de Alexandre Sousa Fernandes 

28-11-99 

A~ntaçãodaobra"PoemasdoEquinócio"deMariaJoséFigueiredo 

12-12-99 

EDITORlL NOTÍCIAS I CIRCULO DE LEITORES 
Lançamento do livro "Do Marcelismo ao Fim do Império" 

EDITORIAL PRESENÇA 
Lançamento da obra "Latitudes" de Jacinto Simões 

Lançamento da obra "Todos Vulneráveis" de Luisa Beltrão 

EMBAIXADA DO BRASIL 

28-I0-99 

26-10-99 

14-11-99 

Sessão de lançamen10 do livro "Um olhar sobre o Brasil" de Jacinto 
Rego de Almeida 

14-12-99 

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DAS COLECTIVIDADES DE 
CULTURA E RECREIO 

Encerramento da IV Festa das Colee1ividades da Cidade de Lisboa 
05-12-99 

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TRAMPOLINS E 
DESPORTOS ACROBÁTICOS 

SessãosoleneComemorativado 9°Aniversário 

GALERIA DE ARTE CAPITEL 
toauguração da exposição de "DE MAR" 

lnaugur.içãodaexposiçãodelsabelSi\va 

HUGIN EDITORES 

08-12-99 

23-10-99 

13-11-99 

Lançamento do Livro "TIMOR Litania por um povo em pranto" de 
José Jorge Letria 

IFICT & EUTAXIA 
Festadeinauguraçãodoespaço "caféteatro -Fundição" 

INSTITUTO FRANCO -PORTUGUÍtS 
Debate" O autismo Infantil - Casos Clínicos" 

INTERVALO- GRUPO DE TEATRO 
Comemorações do 30" Aniversário 

02-11-99 

18-12-99 

8a 14-11-99 

JUNTA DE FREGUESIA DO FEIJÓ/ 
CLUBE DO SARGENTO DA ARMADA 

Apresentação do livro " 579 dias da Revoluç'ào" de Fernando Vaza 
Pinheiro 

J UNTA DE FREGUESIA DA PONTINHA 
Inauguração da exposição "Salão do De.'lpono" 

Debate " A violência associada ao Desporto 

10-12-99 

12-11-99 

Apresentação do livro" Memórias da Pontinha" do Dr. Jorge Martins 
17-11-99 

Sessão Solene Comemorativa do XV Aniversário da Freguesia 
30-11-99 

JUNTA DE FREGUE.SIA DE RIO DE MOURO 
Inauguração da VI Feira do Livro de Rio de Mouro 

LIGA DOS COMBATENTES 

04-1 !-99 

Cerimónias de homenagem aos Combatentes da 1 Grande Guerra 
14-11-99 

MUSEU ELECTRICIDADE/MUSEU NACIONAL DE IMPRENSA 
Inauguração do Festival Internacional de caricatura "PortoCartoon" 

02-12-99 

l\füSEU NACIONAL DA IMPRENSA 
Inauguração da e:q>osição "25-0 Anos de Imprensa Cientifica" 

23-11-99 

PARTIDO COMUNISTA PORTUGUt.s - DORC DE COIMBRA 
Jantar de confraternização do 7ff' Aniversário do Dr. Alberto Vilaça 

07-12-99 

PARTIDO COMUNISTA PORTUGUts 
Recepção a personalidades e representantes das Comunidades de 
origem Africana 

09-12-99 

RÁDIO TELEVISÃO PORTUGUE.SA 
Apresentação da série documental "Crónica do Século" 

25-10-99 

SINDICATO DOS TRAB. DOS ESTABELECIMENTOS FABRIS 
DAS FORÇAS ARMADAS 

Encontro I Debate subordinado ao tema "Arsenal do Alfeite -
PresenteeFuturo" 

25-11-99 

SOCIEDADE FILARMÓNICA UNIÃO ARTÍSTICA PIEDENSE 

IV Concerto de Gala 
20-11-99 

TEATRO DA CORNUCÓPIA 
Assistir ao espectáculo "A fabutação" de Pier Paolo de Pasolini 

415 -11-99 

TEATRO DE PORTALEGRE 
Lançamento dos livros "Uma Questão de Tempo" de Jaime Salazar 
Sampaio e "Poemas" de Daniel Domingues Dias 

Estreia do espectáculo "Uma Questão de Tempo" 

VOZD'ARTE 
Exposiçãocolectiva 

14-IO-~ 



O REFERENCI AL 
VIDA ASSOCIATIVA 

OFERTAS FEITAS À A2SA 

J.J.YBQS;_ 

CRAVOS VERMELHOS, de Re i ~ D'Andradc 

OJ'ena do \Ó<:10 Men<k'!> Segundo 

RLVISTA DE PS ICOLOGIA MILITAR 

Oferta do l)m:c1or do Centro de 
p,icoloiia Aplicada do Ellén:uo 

A NECRÓPOLE E A ERM.I OA DA ACHADA 
DE S SEBASTIÃO - MÉRTOLA 

Olcr1;1 do Coonkn:idor d11 CGDT P·IN 

SAI .GUU RO MA IA - UM HOMhM DA LIBERDADE, 
de A mónio de Sou!>ll Duanc { IU.· edu;ito) 

Ofenu do nOMOui..~ iado Dr Amónio Bllplt>lll Lopc\ 

BROCHL'RA C0'11 EMORATIVA DOS!.~ ANOS DA ADl"A 

Ofen11 da A,,ocia.,;ào dOl> Dc:fü:1cn1c,. 
dA-' Ftvça_, Armada.• 

Rl::VISTA DE LETRAS E CULTLJRAS LUSÔl ·ONAS 
N ~DE CAMÕES 120 nempl:m::s) 

Ofcn;,i do Pre.•1<.k:mc do 1n,1i1u10 Comóc~ 

PLACA COMEMORA TIVA IX) COLÓQLllO DE ABR fL 
-2~ ANOS DE ABRIL EM BRUX f-.1.AS" 

Ofcna óo •crll'.'-Cntunh: d;,i~ ComumdJOc, 
P .. nugUC>õ&.'"ª Btlgi<.'11 

PLACA COMEMORATIVA 0025. ANIVERSÁR IO 
00 25 DE ABRIL 

Oferta da Comi,~;lo de Trnbltmdorc., e Grnrxo 
D~spoMt\'11 e Cultural do\ Trahalhadnll.'' 
da lmpre1ha N:u:ional Casa da Moeda 

.lOO POSTERS FOTOGRÁFICOS COMF .. MORATIVOS 
DO XX AN IV. IX) 25 DE ABRii 

Okn.1 do focógrafo Fri;l;. Ma.n1ue~ 

ASSOCIADOS FALECIDOS 

AMÁNDIO RIBEIRO DA COSTA 

S1kioEfec1fron• / 77(/<"!Huh1dor) 

EDUARDO INOCtNCIO V Al .. ÉRJO SOARf.S 

StkiuEfec1i1"0n• Jfí6J 

MANUEL ALFREDO T ITO OE MORAr.S 

Sócio Efettirn n• 1239 

JOSÉ CONSTANTl'l"Q CORREI.\ ROSA 

Sócio Efe<.'lll'o u" 22HH 

JOAQUIM AUGUSTO RO~EIRA l'IG UE IREOO 

Sócio Efecm·o n• Z:fOJ 

ANIBAL AQL ILll\O RIBEIRO 

A11oúmte 11" 153 l!m 22 tle Abril 1/r IW.'I 

TOGO BATALHA 

A todo~ os seus fam i liarc~ as nos'ia~ sinceras e profundas 
condolências. 

MANTENHA 

AS QUOTAS 

EM DIA 

EXPOSIÇÃO 
LIBERDADE E CIDADANIA - 100 ANOS PORTUGUESES 

(1111egrada nas comemorações oficiais dos 25 tmos tio 25 de Abril) 

CORDOARIA NACIONAL 
Dias de semana - 101-IOO às 171-/00 

Sábados e Domingos - IOHOO às 19HOO 

VISITE A EXPOSIÇÃO 
(os associados da A25A têm condições especiais 

Visite o Stand da A25A 



DA DIRECÇÃO 
O REFERENCIAL 

NOTÍCIAS DA OBRA 
DA NOVA SEDE 

Desde o início da obra da nova sede que vimos trazendo às páginas do nosso referencial informações sobre o seu 
curso, certos do interesse dessa iniciativa. 

Estamos em crer que aquando da saída do próximo número estaremos porventura em altura de anunciar a 
provável data da sua inauguração. Ocorreram alguns atrasos. Nada que se não previsse. Truta-se da remodelaç.iio 
de um edifício Histórico e nestas condições os imponderáveis são muitos. 

Como matéria íundamental para este artigo elegemos apresentar aos sócios, como o havíamos prometido, todos 
os espaços íuncionais de que iremos, cm bre,•e, usufruir. Para isso seguem-se as plantas dos 4 pisos com as suas 
funções. O edifício é relativamente pequeno e houve ciue eleger as actividades que se consideravam fundamentais, 
já que nem ludo ali poderíamos "meter". Alguns espaços têm dupla função como é o caso por exemplo do 1• piso 
que está prel1is to poder ser transformado (incluindo mobiliário) em auditório para 100 pessoas sentadas. 
Privilegiaram-se zonas de lazer (jogos, bar. restaurante) na perspectívn de que com nctividades ll1dicas. traremos 
mais sócios ao convívio e ao debate. Julgamos poder afirmar que com a nova sede será também uma nova 
Associação que nasce, corporizando aspirações com quinze anos de incertezas. Foram de facto cerca de quinze 
anos os anos das promessas nunca concretizadas. Por isso justo se torna lembrar que este edifício foi uma dádha 
do Go\erno do prof. Ca,aco Sih a e as suas obras a con tribuição do Go,erno do eng.º António Guterres. 

MACAU 

Muitos têm sido os associados que nos contactam 
para saber das razões pelas quais os militares de Abril, 
ou a Associação 25 de Abril, mais especificamente, não 
estiveram representados nas cerimónias da saída de 
Portugal de Macau. De igual modo, muitas outras 
pessoas nos têm manifestado a sua surpresa. por esse 
facto. 

Tudo isto nos le\'a a dar conhedmento público do 
seguinte: 

A Associação 25 de Abril não foi convidada para se 
fazer rrpresentar nas referidas cerimónias. 

Não temos co nhecimento c111e tenha sido feito 
qualquer convite a um militar de Abril para, enquanto 
tal, participar nessas cerimónias. Daí resultando que 
os militares de Abril presentes, ali est iveram noutras 
condições que não u de militar de Abril. Muito menos 
cm representação simbólica dos c1ue tudo tornaram 
possível ... 

A DIRECÇÃO 

A DIRECÇÃO 

ASSEMBLEIA 
GERAL 

ALTERAÇÃO À 
CONVOCATÓRIA 

Devido à impossibilidade de utili7..ação das instala· 
ções pre' istas, tornou-se necessário alterar o local e a 
data da sessão da ASStmblcia Geral para: 

AUD ITÓRIO 00 PADRÃO DOS 
DESCOBRIMENTOS 

08 0E JANEIRO OE 2000 
ÀS 14.00 HORAS 

Nula a com·ocatória de li de Outubro de 1999. 



DA DIRECÇÃO 

ARQUITECTURA DA NOVA SEDE 
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DA OJRECÇÃO 
O REFERENCIAL 

MANUEL TITO MORAIS 

Quando o conheci pessoalmente, em 
1964, em Argel, já ele dizia: É preciso um 
Partido Socialista. Estava sempre a dizer 
aquilo: sem um Partido Socialista não 
conseguimos denubar o fascismo. Era então 
o representante da Resistência Republicana 
e Socialista na Frente Patriótica de 
Libertação Nacional. Mai s tarde fixar-se-ia 
em Roma. seria um dos fundadores da ASP 
(Acção Socialista Portuguesa) e, depois, do 
Partido Socialista. Mas naquele Outubro de 
1964 eu olhava paro Tito Morais e via nele, 
sozinho. o Partido Socialista. Ele era o PS 
antes de o PS o ser. 

Nasceu com a República, filho do emão 
Tenente da Armada (mais tarde Almirante) 
Tito Morais, que tomou a S. Rafael, de onde 
seria disparado o tiro que derrubou a 
bandeira da monarquia no Palácio das 
Necessidades. 

De um certo modo, Manuel Tito Morais 
simboliza o espírito deste século português: 
a República, a resistência anti-fascista, onde 
se inicia logo em 1926, tendo parc icipado 
em todos os movimentos de oposição, desde 
o MUD, o MUNAF, a candidatura de 
Nónon de Matos, a campanha de Humberto 
Delgado Gá em Angola). até à fundação da 
FPLN. cuja instalação em Argel se fica a 
dever a ele e a Fernando Piteira Santos; a 
luta ami-colonia lista, em consequência da 
qual seria preso em Angola e enviado para 
Lisboa: a cadeia e as torturas a que várias 
vezes foi submetido: o exílio. com uma 

longa errância pelo Brasil , Argel, Roma; a 
fundação da Voz da Liberdade (de que foi o 
primei ro director) e do jornal Portugal 
Socialista (de que foi. também, o primeiro 
director e quase único redactor na 
clandes1inidade); a fundação do PS, o 25 de 
Abril (a maior alegria da s ua vida), a 
construção do Portugal democrático em que 
teve um papel decisivo. como dirigente do 
PS, pela sua permanente colaboração com o 
MFA, pela defesa do curso democrático da 
revolução, pelos cargos que desempenhou. 
emre eles o de segunda figura do estado. 
como Presidente da Assembleia da 
República. 

Recusámo-nos os dois a votar a primeira 
revisão cons1i1ucional. Suspendemos então 
o mandato de depu1ados, como forma de 
protesto contra o facto de a Assembleia, 
então dominada pelo bloco central, não ter 
prestado a devida homenagem aos militares 
de Abril pelo cumprimento da palavra dada 
no sentido de não terem querido o poder 
para si e o terem devolvido aos repre­
sentantes do Povo, livre e democraticamente 
eleitos. 

O Tito era assim. Foi um dos grandes 
portugueses que conheci, não propriamente 
por ser uma figura mediática nem procurar 
protagonismos fúteis. mas pela inteireza do 
seu carác1er e das suas convicções. Não foi 
apenas um dos fundadores do Partido 
Socialista , ele foi o PS quando mais 
ninguém assumidamente o era. Não foi 

apenas um dos fundadores da Democracia, 
mas alguém que personificou o próprio 
espírito da resistência e a persistência no 
combate pela reconquista da liberdade. Em 
vários Natais passados juntos no exílio, o 
Tito era aquele que dizia: Para o ano 
estamos em Portugal. Era um voluntarista. 
acreditava que a vontade tudo podia 
resolver. 

Não foi apenas um dos símbolos da 
esquerda. mas alguém que incarnou o que a 
esquerda dos valores tem de melhor, não só 
como filosofia mas, sobretudo, como forma 
de vida. Foi sempre um homem generoso e 
solidário. firme e teimoso, capaz de ficar 
sozinho contra tudo e contra todos na defesa 
das suas convicções. Mas tolerante e 
convivente, mesmo com aqueles que eram 
seus adversários políticos. Foi , em suma, 
um socialista praticante. 

Ele personifica uma certa forma de ser 
socialista, de ser de esque rda, de se r 
democrata e de ser patriota. Não houve 
combate que não tivesse combatido. E pôs 
sempre as causas acima dos intere sses 
pessoais. 

Foi graças a homens como Manuel Tito 
Morais que se pôde consuuir o Portugal 
livre e democrático em que hoje vivemos. 
Essa é uma dívida que não se pode pagar 
senão honrando a sua memória e procurando 
seguir o seu exemplo 

MANUEL ALEGRE 



DESPORTO E RECREIO 

VAMOS APRENDER BRIDGE! (46) 

Tendo alertado. ao longo dos últimos 
artigos. para a importância que um correcto 
At:1que de Flanco tem na obtenção de bons 
resultados pela linha que defende o contrato 
marcado pela linha contrária, importará 
continuar a abordagem do tema. sem o 
objectivo prctcncioso de o esgotar mas ~im 
com o propósito de vos facultar alguns 
··argumentos" que. julgamos. bem úteis 
poderão ser à mesa de jogo. 

1 · SINA LI ZAÇ;\O 
1.2 ·QUANDO O PARCEIRO INICIA O ATA­

QUE DE UM NAIPE DIFERENTE DO DA 
SAÍDA (CONTRA·ATAQUE) 

Quando o nosso parceiro, ao agarrar a 
miío. decide ··abrir"" (contra·atacar) um 

naipe difereme do da saída. deverá fazê-lo. 
em princípio. baseado numa de duas fones 
razões: 
a) Ou porque não tem mais nenhuma carta 

no naipe da saída. o que justifica de 
forma palisseana a decisüo da mudança 
de naipe; 

h) Ou porque decidiu que conlra·atacar 
num outro naipe traria, presumivelmente. 
melhores resultados para a sua linha. 

Esta "abertura .. de um novo naipe 

normalmente acontece após uma saída 
neu1ra ou pouco feliz por parte do nosso 
parceiro. É óbvio que ao termos a mão e 
após urna correcta ··1eitura"" da si1uação. 
importará corrigir o ataque inicial. contra­
·atacando onde poderá ser mais proveitoso 
parna nossa linha. 

Decidido que foi contra-atacar num novo 
naipe importará conhecer as regras a que 
estará sujeita a abcrturn desse novo naipe. 
por forma a fazê-lo de modo a que o 
parceiro seja alcrcado sobre as característi ­
cas do n:iipc ora utilizado no contra-a1aque. 

PRI NCÍPIO GERAL 
DO CONTRA -ATAQUE 

Devem seguir-se, no contra-ataque de 
um 110\'0 naipe. os mesmos critérios que se 
ulilizamna\saídas. 

ConcretiLando diremos que se as s:iídas 
acordadas forem: 

- Com sequência de figuras à cabeça da 
sequência. 

- Às l."'.3."' e5." canas. 

- Com sequência interrompida. à cabeça 
da sequência interna (com RV 1093 sair-se-à 
ao V), 

então o contra~ataque num determinado 
naipe dcvcd ohcdei.:er. incontornavelmente. 
às regras utilizadas nas saídas. 

Vejamos um exemplo que ilustra o que 
acabámos de referir, após o seguinte leilão: 

w N , . P:isso 2+ Passo 
2 + P:isso 3~ Passo 

3 ST Passo Pas!.o Passo 

W saiu a 9 + e E observou o seguin te 
.. morto"": 

t ADVI073 

+ R7 

0
• 92 
" DVI05 
t R42 
+ DV63 

Sjogouo7 + domonoeEoV + qucS 
cobriu com o A+ . avançando de imediato 
com o 9 t a que W assistiu com o 8 t e o 
mono com o 3 t . 

E poderá ou não recuar o R t . dado estar à 
terceira. mas se o fizer não ganhará nada 
com isso dado S ter suficientes 
comunicantes para o morto pelo que a 
manobra de recuar o R t por E não lhe trará 
qualquer dificuldade em apurar 5 vazas no 
naipe em apreço. 

Consideremos que E ganhou a vaza de t 
à primeira e que terá de decidir o que fazer, 
para o que, prc\•iamente, faz o "ponto da 
situ:ição": 
- Sabe que o carteador vai fazer 5 vazas :i t : 
- Sabe que o carteador tem 2 vazas :i + : 
- Deduz. pelo leilão. que o carteador deve 
possuir o A+ . ::1cornpanhado muito prova­
velmente, da De/ou do V: 
- É muito provável que S tenha uma grande 
figura a • (o R ou o A): 

Perante estes quesitos. provada :i matéria 
de facto e evidentes. no mínimo. 9 vazas na 
tinha adversária. caso o cartcador apanhe 
a mão. que esperança de sucesso poderá 
surgir no espírito de E? 

Apenas :ide explorar a " hipó tese de 

necessidade" de que seja \V a deter o A• à 

quarta. Importará portanto atacar • com a 

D. jogando pois a cabeça de sequência do 
n:iipecontra-atacado 

Eisas4 rnãoscomplerns: 

+ V853 

• A964 
t8 
+ 9854 

t ADVI073 

+ R7 

0
• 92 
• DVIOS 

, t R42 

+ DV63 
t AD\076 

• R2 
• 954 
+ Al02 

Importará reter que. para além do 

PRINCÍPIO GERAL que regula o contra­

-ataque . há uma outra regra fundamental 

que se aplica nesta manobr:i e que é a 

seguinte: 

Se a carta jogada no con tra-ataque de 
um novo naipe for uma carta de pequeno 
\•alor. ela <;ignific:1 que esse naipe possui. 
pelo menos. uma !igura e que o parceiro 
u..igc a continuação do naipe. logo que o 
jogador que fez inicia lm ente a saída 
apanhe a mão. 

Tudo o que dissemos no artigo hoje 

publicado reforça a ideia. já defendida 

anteriormente. de que o ATAQUE DE 

FLANCO é uma manobra delicada. que só 

poderá ser atingida com sucesso se os seus 
intérpretes o fizerem utilizando um conjunto 

de regras que devcrào ser aplic adas 
rigorosamente por cada um dos atacantes. 

numa sintonia o mais perfeita possível 
Para que tal aconteça. numa percentagem 

elevada de acerto. necessário se torna 

definirem com o parceiro a~ regras de 

S INALIZAÇÃO. de SAÍDAS e de 

CONTRA-ATAQUE e praticarem assidua­
mente a sua aplicação. medidas que franca­

mente recomendo. 

AléaopróximonUuiero 

Luís Galvão 



(Cim1imwr<ivtl<1p<ig.// 

dos três cido'i do Império Português. Todos se 
1erificaram em 11eríodos de gn11e crisr na 
metrópole.todos sr inscrrnra m noqoadrn 
groestr.itégico internacional dominante e todos 
corresponderam ao modelo do recuo estr.i tégico 
oo da descoloniza~ào c1ue caracterizou a 
respectirnépoca. 

Oddodoorienteextingue-seemplenacrise do 
Portuga l eu ropeu. sob domínio da coroa 
espanholados Filipes, na primeira metade do 
séc ulo X\' 11 . l'orlugal. ar ras tado no ncuo 
estratégico ihériro,perdiaassuaspossessõespar-.i 
as no1·as potências marÍlimas emergentes. a 
lngl11terra e a llolanda. foi o período em 11ue o 
domíniodw.maresmuda1ademàos. 

Ocicloamericanudo Hrasilencerra-sena 
sequência dagrn1ecrisenametrúpolenoiníciodo 
sf.culoXIX.sujeitaao humilhanteconsuladoinglês 
de Hert!>ford.com a Casa Real ausente no Rio de 
Janeiroeenfn'ntandoasin1·asõesnapoleóuit"<1Sde 
1807, 1809 e l8IO. crisef1 ueculminou coma 
Rernlut.lo l.iOCr.ilde 1820 ea perturba~ão interna 
queselheseguiu.Ocontinenteamericanoera 
1·arrido pela 1•aga de independrncias que se 
sucedtram àdosEs1adosU11idoseM'inspiraram 
na sua macriz, istoé. lidcradas pelas minorias 
europtiaecrioula.emar)tinalizandoasromonida­
des au1ócto11e e escra1·a. Foi tsle o modelo da 
independ~ncia do Hrasil. 

Olermodocicloafricanocoincidecoma crise 
profunda da agonia do Eli1ado No10. com a 
crescente connilualidade interna. a insohil el 
gucrracolonial,acondenaçiioin1ernacional.a 
ruptura institucional do 25 de Abril de 197-' e a 
i11sla bilidade doperíodorevo lucio ná rio11ue 

EDITORIAL 

imtdialament• irrompeu.Asindc1iendênciasdas 
colónias ,., .. ~. uguesas inseriram-se no quadro 
corre~pc·nd1 11e aos Mo1imentos Pan-Africano e 
Pan-Nr ·o. que determinaram a libertação da 
África 1 ..... -cu lo XX e cuja linha defo~a era o 
re<:onhecintntoda legitimidadedosmo1·i111entos 
nacionalistas qur conduziram as lutas de 
libertação. ainda 11uerondicionadas pel;1 disputa 
de iníloências das superpotfncias. na lógica 
bipolardaGuerrn Fria. 

Ao porém ponlo final na E:ra do Império da 
Uishíria de Portugal, também l\lacau e Timor· 
-teste1ãoinsrrr1er-senacorrentegCQt5tra1égica 
da sua era. 'determinada por uma aind a mal 
definidaN01aOrdem Mundialquertndeu a 
Gutrra Fria e em cujos reajusta111e11tos1K>li1icos 
se cruzam duas dinâmicas. Uma. fo~ ion i sta. 

centripeta, tendenle á formaçiío de gra ndes 
espaço,.Outradsionista,centrífuga,f111orecendn 
a separ-.i~iiode unidades 1)()Jíticas mais rt'dulidas 
com base em pres.~upos1osidentitários. 

Ocaso de Maca u inscre1·e-se na prim eira 
dinâmica.rum a China.e1·entual superpotência 
emergenl e pano Século XXI, a recu 11erar 
anti}!ascornunid11deseterri1 6rios dispersos, 
prim-eiro llong-Kong ,agora i\lacau, amanhã 
pro1a1clmente Tai"an. anunciando o princípio 
ino \'ador d e " um país dois s iste mas". A 
norn111 lidade em que st processou a tran~ferência 
desobera nia. caso únicoemtodaa hislóriada 
Era do Império. reflecte·o facto dr ler sido o 
único processo nascidorconduzidoem pleno 
re~ime democráticotm l'ortugal. liberlo dos 
traumas radicados na ilusória manutenção do 
império colonial. 

O REFERENCIAL 

lirnor Lesle inscren~·'ie na dinãrnica cisionista. 
agora em referência a um no10 cen t ro, a 
lndonésia,que1iolenlamentesesubslit uiu a 
Portu~l.Eéem rt'lação aesteno•·oocupantequt 
se 1ê111 a re ílectir as constantes históricas que. 
ajustadasacadaépocaeacada lugar.sem11re 
enformaram a ret racçiío do~ ciclos do lmpfrio 
Português. Gra1e crist interna m1 Indonésia. 
fa1·orecendoofenómenocentrífugoefragment:í­
rio. que niíost 11.'Clu1. a Timor-Leste. ro1n daras 
man ifestaçiírsde 1·iolentos con ílitos élnico­
religiosos. Jnten·ençãodacomunidade interna­
cionalinwicandoano1alegilimidade do di reito de 
ingerêneiahumanit:írin,atra1ésde"acçüesde 
manutenção da paz".quediiolugara urn período 
de trans~Iio gerido pela pn'i11ria ONU. É liern um 
quadroparndigmáticodeskfinaldosf.culoXX. 

Nestahora dehalanço,seforpossí1·elsohn•1K>r 
;10 factor emocional que.com11reensirnmrnte. 
prt'domina nos momenlos determinantcs da 1·ida 
dospo1·os, 11ma suficienledosede racionalidadt 
maisstrena, constalar-se-áq ueosdramasque 
en1·ol1·eramarelra('\"ãodostri!sciclosdoimpério 
foram afinal os dr:imas das respectil·as épocas 
histórkasconjugadasromasl·onjunlurnsdecada 
um deles. Se algo pode surpreender é a forma 
constanlecomosempreseimpôs numa lógica 
coerente na inter-acçiío d:is condicionantes. das 
causase dosseusefeitos, noscamposexterno, 
inttrno e das parcelas do im1Jério. No rundo, em 
nenhum dos ciclos da Era do Império.a sua 
retracção se deu contra-natura. E esta será a 
marca que perdurará. 

l'EIJRO 1'1::7.A RA't CORREIA 
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